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RESUMO 

 

O mundo atual exige das situações que se apresentam soluções alternativas 

dinâmicas e céleres, sem perder qualidade e preservando-se as garantias dos 

indivíduos. A luta assídua do ser humano para viver em paz e achar meios para a 

concretização desta remetem a afirmar que na efetivação dos direitos humanos é 

fundamental a pacificação da sociedade. Para conseguir tal objetivo, é necessário 

buscar formas de resolução de conflitos que ofereçam aos indivíduos a justiça e a 

promoção efetiva da paz social. A mediação é uma forma alternativa na solução 

dos conflitos, que proporciona uma desobstrução ao poder judiciário, pois soluciona 

a lide de forma pacífica, a abordagem ao PCL nº 94/2002 visa demonstrar os 

aspectos positivos e negativos do mesmo, bem como a necessidade de 

regulamentação da mediação que traz como órgão competente para sua 

fiscalização o Tribunal de Justiça de cada Estado. 

 

Palavras-chave: mediação; soluções alternativas; paz social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Nowadays the world require solutions for the situations presented: fast dynamics with 

quality and preserving people’s guarantees. The constant struggle of the human 

being to live life in peace and find ways to achieve it, take us to affirm that it is 

essential for the human rights the pacification of the society, to get the goal it is 

necessary to search ways to solve the conflicts, which offer for the people the justice 

and effective promotion of the social peace. The mediation is an alternative to solve 

the conflicts, the clearance for the judicial power, which can work out a solution in a 

peaceful way. The approach to PCL Nº 94/2002 aims to demonstrate the positive and 

negative aspects of it, as well as the necessity for regulation of mediation that brings 

the competent organ for its monitoring the Court for each State. 

 

Keywords: mediation; alterative solutions; social peace. 
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